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 Este segundo número da Revista Imanência contém ensaios filosóficos produzidos por 

alunas do Colégio Pedro II – Campus Niterói. Tais ensaios foram gestados ao longo do ano 

de 2017 por bolsistas e voluntárias do Projeto de Iniciação Científica Júnior (PICJr) Oficina 

de Ensaios Filosóficos. Tive o privilégio de ser orientador do referido projeto, mas o 

mérito de cada trabalho é das próprias estudantes. Foram elas que pediram por um PICJr em 

filosofia. Foram também elas que escolheram os temas, os problemas e os argumentos 

apresentados. Segue uma breve sinopse dos textos reunidos nesta edição: 

1. Desconstruindo o conceito de amizade de Aristóteles (Karollayne Ferreira) 

Karollayne tomou para si o desafio de questionar a definição de amizade encontrada 

na Ética a Nicômaco, de Aristóteles. De acordo com o filósofo, embora possamos chamar de 

amigos pessoas úteis e pessoas agradáveis, somente pessoas boas podem ser propriamente 

amigas. A autora procurou mostrar como o interesse não é algo ruim e assim pretendeu 

minar as bases da defesa aristotélica de uma hierarquização das formas amizade.  

2. O materialismo é mais provável que o espiritualismo? (Miriã Carino) 

O ensaio de Miriã está inserido na área de filosofia da mente. O principal problema 

da filosofia da mente diz respeito à natureza da mente, isto é, se a mente é algo físico como 

o cérebro (a autora chamou de materialismo) ou se ultrapassa a dimensão corporal (a autora 

chamou de espiritualismo). Miriã procurou defender que as posturas materialistas em 

filosofia da mente são mais prováveis do que as espiritualistas. 

3. É possível um ser como Deus? (Alana Dutra) 

 Alana se embrenhou no terreno da filosofia da religião, concentrando-se na questão 

da existência de Deus. No lugar das tradicionais “provas”, seu texto procurou analisar se as 

propaladas características de Deus do teísmo poderiam existir de forma consistente num 

único ser. A autora defende o agnosticismo como a postura mais coerente diante de tais 
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questionamento, embora admita a existência de uma divindade, desde que destituída de 

onipotência ou de bondade. 

4. Será possível a coexistência do livre-arbítrio e da presciência divina? (Renata Santiago) 

Renata dedicou-se a outro tema clássico da filosofia da religião, procurando defender 

que uma sabedoria infinita de Deus não tem como requisito uma negação da possibilidade 

de os seres humanos possuírem escolhas genuínas e liberdade para decidirem por si mesmos. 

5. É ético matar os animais em prol dos humanos? (Isis Lorena)  

Em seu ensaio de Ética aplicada, Isis defendeu o vegetarianismo como melhor 

postura moral em relação aos animais não humanos. Tal defesa incluiu a apresentação de 

nada menos do que 6 argumentos a favor do vegetarianismo. Não obstante, a autora também 

se dedicou a responder a outros 6 argumentos contrários a conferir direitos aos animais, entre 

eles o argumento da necessidade de nutrientes e o da pesquisa científica.  

 

 Cumpre ressaltar que a presente edição de Imanência coroa o trabalho da equipe 

pedagógica de filosofia do Campus Niterói, sob a coordenação da professora Dra. Lethicia 

Ouro. Os textos deste volume foram apresentados e debatidos no II Seminário Leitores 

de sophía, evento realizado no Colégio Pedro II - Campus Niterói como parte do projeto de 

iniciação científica júnior Leitores de sophía, idealizado e orientado pela professora 

Lethicia. A própria Revista Imanência surgiu após a realização do primeiro evento. A mim, 

enquanto orientador do projeto Oficina de Ensaios Filosóficos, coube apenas apresentar 

às alunas o gênero do ensaio filosófico, ajudar na busca de fontes, favorecer o confronto das 

ideias, estimular o debate e incentivá-las na ousadia de serem filósofas. E elas não 

decepcionaram. A prova disso pode ser tirada pela leitura desta revista. 

  


